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outros materiais 
ele é também -e 

exteriores 
revestimento 

determinadas áreas rurais 
altos da casa do Médio e Baixo 

; mas em 
vezes mesmo 
certos elementos 
das varandas 

No centro do lVHma.e~·o, 
de <~:enxaimeh e 
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mento era pouco regular; por vezes troços intermédios de barrotes 
verticais encurtavam uma distância excessiva entre dois prumos; 
num pequeno sector, em baixo, junto ao frechal, em vez dos quadra­
dos com diagonais e cruzes, via-se como que uma série de balaústres 
verticais paralelos, a partir do primeiro sector horizontal; mais para 
as traseiras, as diagonais galgavam dois sectores, e o desenho dos 
troços e pontas de barrotes era muito desordenado. Esta estrutura 
era sobretudo patente na divisória com o prédio contíguo, podendo 

fig. 2 - Porto- Bairro da Sé. Pormenor. 

por isso considerarDse uma interior; mas ela existia nos 
mesmos termos na estreita da fachada e 

entrever nas falhas de reboco de inúmeras outras casas, 
nas vetustas ruas dos bairos da da Vitória, etc. (1). 

\JUILUél.fé:l..t:~ ( 2) (fig. 3), 
de PU(lenws 
divisórias com o 

os prumos orJmcmtus. que eram muito 

(1) Rua Chã, por exemplo; e muitos outros. 
(2) No Campo da feira, 7 j8, ou Rua Dr. José Sampaio, 2/6. 
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leves, a que se dá o nome de 
por uma de barrotes de 
sobre um soco baixo de 
com ripas horizontais 
os a cerca de 
estas enche-se 

assim 

amassada com 
sobre os 

DE 
Centro de Estudos de Etnologia Peninsular. 

um homem vai deitando os 
outros tiram-lhes os 

o 
com uma escada. O 

é com 
Os malhadores 
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cacos 

num até ao canto 

(1) Não confundir com a <taipa» que se usa no Sul de Portugal e nos 
países mediterrâneos, de terra batida e seca entre uma caixa de taipais de 
madeira, que se vai aplicando directamente sobre a em construção. 


